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E le disse que esse adiamento, se ocorrer, será
de, no máximo, 90 dias e não atrasaria o iní-
cio da operação do trem de alta velocidade,

agora em 2020.
—AEPL está contratandoumprojeto de engenha-

ria detalhado, compesquisa geológica, para eliminar
as incertezas da obra, e esse projeto ficará concluído
no final do segundo semestre do ano que vem.
O trem-bala é polêmico: primeiro, por ser caro, por

ter sido sempre adiado, porqueo custo vemsubindo.
Já foi deR$ 12bi, R$ 20bi, R$ 33bi e agora está emR$
38 bilhões. Segundo, porque o Brasil tem inúmeras
outras urgências emmobilidade urbana.
BernardoFigueiredo,naentrevistaquemeconcedeu

na Globonews, disse que é, sim, urgente encontrar al-
ternativa para o transporte de passageiros entre Rio e
São Paulo e que não é possível nem construirmais ae-
roportos ligando as cidades, nemduplicar aDutra. Por
isso, a única opção seria oTAV. Eque, alémdisso, a fer-
rovia construída ligando as duas cidades é de 1890.
Os sucessivos adiamentos e licitações em que

nem houve apresentação de proposta não são, se-
gundo ele, sinais de problemas:
—Nummomento se tentou fazer uma junção entre

risco de construção e risco de operação, o que obriga-
va a umcasamento entre empreiteiras e as detentoras
de tecnologia. Não deu certo porque o risco de cons-
truçãoeramuitoalto equempagaria seriaooperador,
e nãohouve umacordo.Nesse processo, adiamos du-
as vezes. Depois deixamos o leilão dar vazio e nas ou-
tras vezes que foi adia-
do foi por solicitação
das empresas— disse.
Figueiredo afirmou

que o projeto do TAV
não surgiu do nada.
— O último projeto

que existe sobre logís-
tica no país foi justa-
mente sobre o trem de
alta velocidade feito
entre 1997 e 1999 pelo
Geipot com o governo
da Alemanha.
O Geipot, órgão que

tinha a função de pla-
nejar o transporte no
país, foi extinto em1990
no governo Collor, mas
segundo Figueiredo,
continuou funcionando
e fez esse trabalho que
ele definiu como exce-
lente e bem detalhado; no entanto, nessa mesma en-
trevista, disse que o projeto de engenharia — que vai
dimensionar os riscos do TAV— ficará pronto no fim
do ano que vem,muito depois de a obra ser licitada.
Bernardo Figueiredo garantiu que a EPL não

pensa apenas no trem-bala e que já está comproje-
tos de rodovias e ferrovias que vão lançar investi-
mentos de R$ 100 bilhões no ano que vem e outros
R$ 100 bilhões em 2015. Dada a dimensão acanha-
da dos investimentos feitos no passado, é difícil
acreditar em números tão arrojados.
—O que esse leilão vai decidir é o quanto o gover-

no receberá pelo uso dessa infraestrutura. O que o
operador vai pagar equivale, a valor presente, a R$ 40
bi, R$ 45 bi ao longo de 40 anos. O risco que temnes-
se recebível é o risco de demanda. Mas neste opera-
dor, a EPL participa com 45% do capital e, agora, os
fundos e o BNDES vão participar com outra parcela
que vai variar de 30% a 35%. Esse é o investimento
que tem o retorno de 14% previsto no projeto.
Uma saia justa em que o governo está é que do

único consórcio garantido vai participar a Alstom,
envolvida num caso de formação de cartel no me-
trô de São Paulo. Bernardo Figueiredo disse que is-
so não impede a participação da empresa.
—Nós tivemos o cuidado de discutir com o Cade

se isso geraria algum impeditivo de participação,
mas são processos diferentes.
A imprensa especializada internacional tem vári-

os artigos mostrando erros e problemas nos TAVs.
De acordo com a Reason Foundation, só dois em-
preendimentos, Paris-Lyon e Tóquio-Osaka, dão
lucro. No resto domundo ele não chega a pagar seu
custo, no Brasil haveria dificuldades adicionais, co-
mo a topografia da distância entre as duas cidades.
—Nessa distância de até 500 quilômetros, o avião

é caro, e o automóvel não é competitivo. Portanto, o
melhor é o trem de alta velocidade. Se não for o
trem-bala, como eu resolvo a ligação Rio-São Pau-
lo? Não existe Plano B— garantiu. l

TAV sem plano B
O presidente da Empresa de Planejamento e
Logística, Bernardo Figueiredo, admitiu que
pode ser adiado novamente o prazo de
entrega de propostas para o trem-bala. “O
que estamos avaliando é que se nós não
mudarmos o prazo, teremos pouca
competitividade no leilão. Talvez só um
consórcio. E temos o compromisso de um
grupo participar dele se adiarmos”, afirmou.
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O trem-bala é polêmico: seu
custo só sobe, e o Brasil
tem outras urgências em
mobilidade urbana

2
Mas o presidente da EPL,
Bernardo Figueiredo,
defende o projeto e diz que
não há plano B

3
Só dois TAVs dão lucro no
mundo. Os outros não
pagam os custos. O do Brasil
teria dificuldades adicionais

U
Ospontos-chave

Enquanto ainda se discute a re-
gulamentação do trabalho do-
méstico, a mudança estrutural
na oferta dessas profissionais e
o customaior paramantê-las se
refletiram no tempo gasto com
o serviço doméstico. Asmulhe-
res, que vinham diminuindo o
tempo dedicado aos afazeres
domésticos até 2008, começa-
ram a gastar mais tempo nesse
serviço. As horas trabalhadas
semanais pela mulher em casa
vinham caindo, muito vagaro-
samente, de 2003 a 2008. Nesse
ano, que marcou o auge da cri-
se econômica global, o movi-
mento se inverte.
Pela pesquisa que será apre-

sentada, também hoje, no 35º
Congresso Internacional sobre
Uso do Tempo, as mulheres,
que usavam 23 horas na sema-
na no trabalho doméstico em
2008, passaram a reservar 26
horas ao serviço em 2011. O
mesmo aconteceu com os ho-
mens, guardadas as devidas
desigualdades. Eles dedica-
vam nove horas a essa ativida-
de, passando a gastar dez ho-
ras em 2011.
— A redução da oferta de

empregadas domésticas e o
aumento do valor desse servi-
ço fizeram crescer essa parcela
— diz o professor Cláudio
Considera, que apresentará o
estudo hoje junto com Hildete
Pereira de Melo, também da
UFF. O estudo contou ainda
com a participação do tam-
bém professor da UFF Alberto
Di Sabbato.

EM DEZ ANOS, UM PIB
Com essa valorização (de 2003
a 2011, a alta no salário do tra-
balhador doméstico foi de
42,4% contra 22,2% na média
em seis regiões metropolita-
nas), a pesquisa constatou que
a participação desse serviço
não remunerado no Produto

InternoBruto (PIB, conjuntode
bens e serviços produzidos no
país) subiu de 11% em 2001 pa-
ra 13% em 2011. Mas esse tra-
balho não entra no cálculo do
PIB, por ser não remunerado.
— Se o trabalho de casa fosse

pago, em dez anos, teria gera-
do um um PIB brasileiro (R$
4,1 trilhões em valores de
2011) — afirmou Hildete.

Segundo Tatau Godinho, se-
cretária de Políticas do Traba-
lho e Autonomia Econômica
das Mulheres da Presidência
da República, o governo está
investindo em creches e esco-
las em tempo integral:
— Queremos liberar a mu-

lher para o trabalho remunera-
do. Fazer valer esse direito —
disse. l

Brasileiro passa a gastar mais
tempo com afazeres domésticos
Custo paramanter empregada faz crescer o trabalho, sobretudo feminino
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*Produto Interno Bruto, conjunto de bens e serviços produzidos pelo país
Fonte: Estudo dos professores da UFF Hildete Pereira de Melo, Cláudio Considera e
Alberto DI Sabbato com base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios e nas
Contas Nacionais, medidas pelo IBGE
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A pesquisa do IBGE sobre o uso
do tempo dos brasileiros
permitiu fazer um fluxo de
atividades ao longo de 24 horas.
Assim, constatou-se que mais da
metade dos entrevistados já
estava acordada às 6h45m da
manhã. A partir desse momento,
o trabalho começa a dominar o
tempo da maioria das pessoas
no país. Esse movimento ocupa
a maior parte do dia até as 19h,
marcado pelo intervalo para o
almoço, que fica claramente
definido.

O tempo livre assume sua
hegemonia somente a partir das
21h, quando o sono vem.

No questionário do IBGE, os
pesquisadores também
quiseram saber sobre a
percepção de tempo e o desejo
das pessoas de como gostariam
de gastar o seu tempo. E a falta
dele é permanentemente sentida
para 13,7% das pessoas. E
eventualmente, para 33,8%.

Dedicar mais tempo ao lazer é
o desejo da maior parte dos
entrevistados: são 44,5% que
citaram a frustração com a falta
de tempo para lazer.

Em seguida, vem a vontade de
ficar mais com a família para
29,7% dos entrevistados. O
cuidado pessoal ocupa a terceira
posição nessa lista (18,5%). Já o
trabalho e os afazeres domésticos
ficam no fim da fila, com 5,7%
das citações. Mas essas duas
atividades figuram no topo da
lista, quando a pergunta é sobre o
motivo de não conseguirem
dedicar mais tempo ao lazer ou à
família: a maioria (51,2%), citou
trabalho e estudo e 9,5%
apontaram os afazeres
domésticos . (Cássia Almeida)

ÀS 6H45M, MAIS DA
METADE DE PÉ

Uma das maiores especialistas em
uso do tempo no Brasil, socióloga da
UFMG afirma que deve crescer a
pressão por creches e escolas em
tempo integral

Neuma Aguiar

‘As mulheres têm os
momentos de lazer picadinho’

lO brasileiro gasta cerca de duas horas e
meia em frente à televisão. A senhora acha
que é muito tempo?
Eu acho muito. Na pesquisa que fiz (em

2001 em Belo Horizonte) os homens gasta-
vam mais tempo na frente da televisão do
que as mulheres, o que nos surpreendeu.

lQuais as mudanças que houve no uso do
tempo no Brasil nas últimas décadas?
Apesar de não serem pesquisas comparáveis (a
feitaporAmaurydeSouzaem1973noRio, ade-
la em Belo Horizonte e a do IBGE), é possível
notar uma redução nos afazeres domésticos. A
entrada damulher nomercado de trabalho e as

própriascaracterísticasdas famílias,que ficaram
menores, commenos filhos, causaramestamu-
dança, o que fez reduzir o trabalho doméstico
em quatro horas, mas a diferença de gênero no
tempo gasto nestas atividades semanteve.

lE o lazer?
Tambémdiminuiu. E o que chamaa atenção é
a forma desse lazer. Os homens gastam um
tempo contínuo, as mulheres têm osmomen-
tos de lazer picadinho, entre outras atividades.

lO aumento do custo com empregada do-
méstica, com a regulamentação deste tra-
balho e a redução da oferta dessas profissi-
onais, pode reduzir a desigualdade de gê-
nero nos afazeres doméstico?
Acredito que haverá uma demandamaior pa-
ra questões imediatas, como o aumento no
número de creches, a jornada da própria cre-
che e escolas em tempo integral. Isso diminui
o encargo das mulheres. Na Austrália, há pro-
grama para subsidiar refeições baratas para
diminuir a carga de trabalho. Ainda estamos
longe, mas temos que caminhar para isso.

lApesquisa do IBGEmostrou que o cuida-
do dos filhos ainda é muito da mulher?
É verdade. Mas acredito que, nas novas gera-
ções, isso mude. (Cássia Almeida) l

Corpoacorpo

E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O
Assembleia Geral Ordinária – AGO

Eleições dos novos membros do
“CODEL”, “CADMI” e “CONFI”

(a realizar-se no mês de novembro
de 2013 para o quadriênio 2014/2017)

Na forma dos Artigos 12 e 13 do Estatuto, ficam
convocados os senhores associados com direito a
voto EFETIVOS (aposentados) e PENSIONISTAS
com, pelo menos, seis meses de filiação, para a As-
sembleia Geral Ordinária a realizar-se nos dias 12 e
13 de novembro de 2013, na Sede Nacional (Rua
Araújo Porto Alegre, 64 - 10º andar – Rio de Janeiro
– RJ), em primeira convocação às 9 (nove) horas e
30 (trinta) minutos, com a presença de metade
mais um dos sócios eleitores e em segunda e úl-
tima convocação às 10 (dez) horas, com qualquer
número, para o seguinte: 0RDEM DO DIA - apu-
ração da eleição, dentre os sócios com direito a
voto, para o quadriênio 2014/2017 dos 40
(quarenta) membros efetivos e 20 (vinte) suplentes,
residentes no Grande Rio e 20 (vinte) efetivos não
residentes no Rio de Janeiro (Grande Rio), todos
para integrarem o Conselho Deliberativo (CODEL);
3 (três) membros efetivos e 3 (três) suplentes para
o Conselho Fiscal (CONFI), assim como, dentre os
inscritos para efetivos do CODEL, na forma acima,
incluindo os membros NATOS existentes, se for o
caso. Os 5 (cinco) primeiros comporão o Conselho
de Administração (CADMI), sendo: 1 (um) Presi-
dente e 4 (quatro) Vice-Presidentes. Observação –
Se houver apenas uma chapa registrada, a eleição
será realizada por aclamação no decorrer dos tra-
balhos da AGO, na Sede Nacional (§ 1º, in fine, do
Artigo 13 do Estatuto); COMISSÃO ELEITORAL - Na
forma do Artigo 10 do Regulamento Eleitoral, foi
constituída e empossada em 01 de julho de 2013, a
Comissão Eleitoral, composta pelos seguintes as-
sociados: Nelson Luiz de Oliveira (Presidente), Cle-
ber Coelho Tavares da Silva e Roberto Augusto
Santos Escóssia. MEMBROS NATOS DO CODEL –
São os seguintes: Dirceu Rebouças Galvão, Gilberto
Matos Santiago, Jorge Pereira de Almeida, Luiz Vié-
gas da Motta Lima, Mário Dantas, Odali Dias Car-
doso e Roberto Barquette. DAS CHAPAS
CONCORRENTES – Até as 17 (dezessete) horas do
dia 20(vinte) de setembro de 2013, poderão inscre-
ver-se chapas completas, para concorrer ao pleito,
através de requerimento dirigido ao Presidente do
CODEL, observado o disposto nos Artigos 3º a 8º
do Regulamento Eleitoral e mais o que couber do
Estatuto. Informamos ser de 1027 (hum mil e vinte
e sete) o número mínimo de Associados Efetivos e
Pensionistas, não candidatos à eleição, a que se
refere o § 1º do Artigo 4º do Regulamento Eleitoral,
para apoiamento de chapa. DO PROCESSO DE
VOTAÇÃO - A votação se dará, em todo o território
Nacional, unicamente por correspondência medi-
ante sistema de resposta paga e desde o mo-
mento de recebimento do envelope de votação
remetido pela AAFBB. O recebimento dos en-
velopes de resposta contendo voto em sobrecarta
fechada será acolhido até as 17 (dezessete) horas
do dia 07 (sete) de novembro de 2013, na Agên-
cia Postal da ECT. REGULAMENTO ELEITORAL –
Exemplares do Regulamento Eleitoral e do Estatuto en-
contram-se à disposição na Secretaria do CODEL – 3º
andar – de 2ª a 6ª feira, das 10 (dez) às 17 (dezessete)
horas, ou pela internet no site www.aafbb.org.br. Rio
de Janeiro - RJ, 09 de agosto de 2013.

José Mauro Martins Cordeiro
Presidente

ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E
FUNCIONÁRIOS DO BANCO DO BRASIL AAFBB
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